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FIGURA DO pASSADO 

UM NOME PARA FICAR: 
CEL. MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS 

Maria de Lourdes Ramos Krieger Loocks 

São José. Comemorou-se o cinqüentenário da instalação da 
luz elétrica no município, 8 de novembro, 1962. Em meío à\S festivida­
des, a lembrança de um nom::.. A recordaç.ão de quem trouxera o be­
nefício da eletricidade, meio século passado: Cel. Manoel de Oliveira 
Ramos. 

Nascido em Lages, a 4 de maío de 1861, participa da revolução 
ｦｾ Ｎ ､･ｲ｡ｬｩｳｴ｡Ｌ＠ em 94. Comanda elevado número de patriotas que lutam 
ao lado de Floriano Peixoto. É dos poucos oficiais da Guar:da Nacio­
nal que tem patente assinada pelo próprio Presidente. 

Anos depois, vai a Palhoça . É escolhido para Delegado de Polí­
cia .- seu nome tornara-se sinônimo de ｪｵｳｴｩ￧ｾ＠ e tranqüilidade. 

Negócios o chamam a Estreito, onde sua fama de homem ínte­
gro já é conhecida. Eleito Conselheiro Municipal, desempenha seu 
mandato com ek.vado critério. A ponto de ser designado, pelo diretó' 
rio político de São José, para Superintendente Municipal. Nesta oca­
sião Manoel de Oliveira Ramos, sentindo a urgência de dinamizar a 
região, faz contrato com Simmonds & Willianson, da Companhia de 
Luz e Força, para que São José, Estreito f · Coqueiros sejam atingidas 
pelo benefício da energia elétrica . 

Vem novembro, dia 8: o Governador do Estado, Ce!. Vida I Ua­
mos prestigia a festa qU2. se organiza para comemorar a chegada do 
progresso. Juntarse à alegria do povo. Governador e comitiva são re­
｣･ｾ｣ｩｯｮ｡､ｯｳ＠ com alegria. Para chegar ao edifkio da Prefeitura, pas­
sam sob chuva de pétalas d2i rosas. Discursa o jornalista Tiago da 
Fonseca. Louva o esforço do Superintendente Cel. Manoel de Olivei­
ra Ramos, "cujo nome figurará entre os que mais têm feito pelo pro­
gresso deste município," fazendo com que "a vida de outrora comece 
a ､･ｳｾ･ｲｴ｡ｲ＠ do torpor.·· (1) Diz mais, o jornalista: mostra que o ｭｴＧ ﾷ ｾ＠

lhoramemto que inaugura-se é "o resultado eloqüente do esforço pa­
triótico das autoridades municipais que, unida5 num só pensamento, 
doiam São José com iluminação profusa e excelents." (2) 

Ainda como Superint.endente, o Cel. Manoel O. Ramos lu.ta pe­
la abertura de estradas que liguem o interiOl; josefense ao município. 
Preocupa-se com o ensino, pois tem os olhos no futuro: "O país preci-

(1) - Jornal O DIA, 11 de novembro de 19]3 . Florianópolis. 
(2) - ido ib. 
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sa de instrução. Devemos s2.mpre cuidar que todos saibam ler . " O) 
Aumenta o número de escolas. Aumenta o vencimento dos professo­
res. Concede valioso auxilio para escolas particulares. Manda cons­
truir o trapiche municipal, orgulho dos ｪｯｳ･ｦ･ｮｳｾＮｳＮ＠

Reconstrói a Carioca, responsável pelo abastecimento de água 
para o município e manda ainda que se construa reservatório d'água 
na Praia Comprida, para que maior número de famílias rec2)bam os 
benefícios de água pura e abundante. 

Na vida social sua presença também é marcante. É sócio-fun­
dador do Clube 5 de Novembro, no Estreito, do qu.al vem a ser presi­
d::nte. Em São José, sócio·fundador do Clube 1°. de Junho, do Clube 
Recreativo Guarani - de ambos, mais tarde presidente. 

Mas já criara, ainda em Lages, junto a outras pessoas de vulto, o 
Clube Recreativo 1°. de Julho e Sociedade Dramática. 

A .pobreza merece toda a atenção e cuidado do coronel. 
Para atendê-la convenientemente, organiza em sua casa uma peque­
na fármacia homeopática . Mais: chama médicos para socorrer pes­
soas humildes e as interna, quando neceE:sário, no Hospital de ｃ｡ｲｩ､ＱＮｾ＠
df) de Florianópolis. Sempre às suas expensas. 

Profundamente religioso, Manoel de Oliveira Ramos foi fabri­
queiro da igreja matriz de Lages e, mais tarde, da capela de Senhor 
Bom Jesus dos Aflitos, no Estreito. Em ambos os casos, deu valiosas 
contribuições financeiras para a construção dos templos do Senho!'. 
Foi o responsável pela ida das Irmãs da Divina Providência para LLl­
ges. Pertenceu à Irmandade do Santo Espírito Santo e Se.nhor Bom 
dos Passos, em São José. 

Casado com Antônia de Carvalho Ramos, de Lages como ele. 
Tiveram 13 filhos, dos quais 04 vivos. E com a família retirou-se o 
Cel. Manoel de Oliveira Ramos para uma vivenda em São José, :tO 

sentir que lhe faltavam as forças para continuar na luta a que sem­
pre se dedicara: defesa dos direitos do povo. 

Assim quando vE.io a falecer, a 3 de abril de 1940, chorou-o o 
povo josefense. Chorou-o o povo humilde por quem ele muito velara. 
Chorou-o toda a cidade. E, nas comemorações do cinqüentenário da 
instalação da luz elétrica naquele município, seu nome foi 1.·2mbrado. 
Porque, além de tudo quanto fizera foi quem colocara termo à pen­
dência de limites ent:r.f: São José e Palhoça - tornou-se grande amigo 
de quantoS! o conheciam. 

Cinqüenta anos passados, ali estavam o Governador Cel. Vidal 
Ramos, o Desembargador Sálvio Gonzaga, Dr . Fúlvio Aducci, Cel. 
Thiago da Fonseca e Cel. Gustavo Richard. Todos parabenizando o 
Superintendente pelo dinamismo de sua administração. Agora, ali 

(3) - Segundo seus antigos companheiros e amigos. 

C I A. H E R I NG O ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ｾ｡＠ indústri,: tê?'til blumenauense e a mar-
. . ca dos dOIS penunhos, estao mtegrados na própria histó-

rIa da colomzação de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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estavam novamente reunidos. a lembrança, na gratidão de um po-
vo. 

. " C:-.l. Manoel de Oliveira Ramos: um nome para ficar na 
recordação de São José agradecida. 

TRAÇOS BIOGRAFICOS 

Genitores: Henrique Ferreira Ramos 
Clara Leopoldina de Oliveira Ramos 

Nascido em Lages, a 4 de maio de 1861 
Casado com Antônia de Carvalho Ramos, de Lages, a 17 de maio dE'. 1890 

Filhos: Georgina, casada com o sr. Jaime da Luz, ambos já fa­
leci'dos ; Antonieta, casada com o sr. Felipe Domingos Petri, já fale­
cidos; Clara Leopoldina fal.; Maria José, casada com o sr. E",aldo 
Schaefer, ele falecido; José Maria, casado com a sra. ÂIlgela Schel:.mm 
Ramos, ele já falecido; Ana Orlandina, casada com o sr. João PeSSOd, 
Maciel, ele já faleddo; Baselisse, casada com o sr. Ari Virmond, ele 
já falecido; Maria Júlia, casada com o sr. Edf.gar Raupp de Souza, 
ambos já falecidos; Oswaldo Henrique; casado com a sra. Ertha 
Stenhoffer, ele já falecido; Clga Tereza, casada com o sr. Oscar Gus­
tavo Krieger; Lauro Severiano, casado com a sra. Jurema Masteck 
Ramos, ele já falecido. 
Faleceu a 3 de abril Ide 1940, em São José. 

ATJTORES CATARINENSES 
ENÉAS ATHANÁZIO 

o Modernismo em Santa Catarina 

O Movimento Modernista tem provocado o aparecimento de 
muitos ensaios. "0 Modernismo", um trabalho iá clássico de Wilson 
Martins, e "História do Modernismo Brasileiro", 8Xlcelente obra de 
Mário da Silva Brito, são 'dois exemplos qUI:. ocorrem. O primeiro des­
ses autores também aborda o tema com serenidade na sua "História 
da Inteligência Brasileira" e em "A crítica literária no Brasil", na­
quela de uma visão geral e nesta do ponto de vista crítico. No âmbito 
dos ?studos regionais, merece referência o recente livro "Moderni.5-
mo e Regionalismo", de íeroaldo Pontes de Azevêdo, onde analisa 
essas escolas no ardeste e que vem merecendo acolhida. 

Em Santa Catarina, onde o Mod,.rnismo chegou bem tarde (co­
mo em geral tem ｡｣ｯｮｴ･ｾｩ､ｯ＠ com todas as idéias inovadoras) , não 
havia nenhuma análise de conjunto sobre ele, ,dando uma visão geral 
e ｣ｲ￭ｴｩｾ｡＠ de sua penetração e evoluçáo 110 Estado. Talvez contribuis\ 
52. para isso a circunstância de que o Modernismo, eclodido em 1922 
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em São Paulo, aqui só aparecesse na década de 1940. É, portanto, 
coisa de nossos dias, seus figurantes são pessoas que aqui se encon­
traJIl, vivendo entre nós o seu dia-a-dia. Não atingiram (e nem sei sa 
terão força para isso) a dimensão mítica dos expoentes modernistas 
de outros EstadC's, especialmentr. da Paulicéia. 

Tudo esta1 a assim, €.spaLlad( e desencontrado, até que Lina 
Leal S::Dino resol/8u debruçar-se s )l.Jre o assunto, pesqui':'i ndo e ana­
lisando, para registrar a presença dos ideals modernistaL entre nós, 
buscand\ ) a sua unidade nos diversos setor2.s das artes e extrair con· 
clusões para a valoração do movimento . O resultado desse trabalho 
pioneiro ｡ｾ｡ｲ･｣･＠ no livro "Gru.po Sul: o Modernismo em Santa Cata­
rina" (Fundação Catarinense de Cultura Edições - Florianópolis -
1981), obra que não rec·:".beu o destaque merecido. 

Embora nascido de uma dissertacão de mestrado, o volulll.e 
conseguiu escapar ao tecnicismo de um Únguajar que costuma tornar 
impenetráveis as produções do gênero . A autora ･ｳ｣ｲ･ｶｾＮ＠ com clare­
za e de forma direta. 

Seu livro começa mostrando a estagnação das artes e das letras 
no Estado sob o predomínio da "Geração da Academia". Quando sur­
g2. o Grupo Sul (1947), no panorama modorrento de então, encontra 
nos acadêmicos ferrenhos adversários. É nesse ambiente realista e 
p::.rnasiano que se vão agrupando os ｮｯｶｯ ｾ Ｌ＠ a r:-rincípio ocupando as 
páginas precursoras da "Folha da Juventude" e do .. Cicuta", até o 
aparecimento da revista "Sul"', órgão próprio do Círculo de Art·?· Mo­
derna e em torno do qual se consolidou o grupo que levou o seu no­
me. 

Esse grupo, ar:-esar dos ataques dos "passadistas" e das in­
compreensô2.s que o cercaram, exerceu intensa atividade e sua influ­
ência renovadora atingiu não apenas a literatura mas também o tea­
tro, o cinema (chegou a realizar um filme) e as artes plásticas, contri­
buindo eficazmente para a criação do Museu de Arte Moderna (1948), 
o prim2.iro do Brasil, contando para isso com o apoio e a colaboração 
do escritor Marques Rebelo (1). 

No terreno literário o grupo escrevia nos jornais, promovia de­
bates e conferências. Editou cadernos e livros. Vencendo toda SOf­
te dE. ､ｩｦｩ｣ｵｬｾ｡､･ｳＬ＠ manteve a revista .. Sul" em circulação, ainda que 
irregular, desde 1948 até 1957, façanha realmente admirável. Dessa 
movimentação toda surgiram poetas, romancistas, contistas, ensaís­
tas, historiadores, memorialistas boj? conhecidos e alguns consagra­
dos. Salim Migm.l, o principal elemento do grupo, Guido Wilmar Sas­
si, A. Boos Jr., Osvaldo Ferreira de Melo (filho), ｓｩｬｶ･ｩｲｾ＠ de Souza e 
Egle Malheiros são dos mais notórios. Todos eles comprometidos 

(1) O cardeno alusivo à "Memória df. Marques Rebelo - Espelho Ca­
rioca", realizada pela Fundação Casa de Rui Barbosa (1984), 
transcreveu trecho do livro sobre a presença de Marques Rebelo 
em Florianópolis e sua contribuição para o surgimento do MAM, 
publicando também uma foto da arbertura da f.xposição no Gru­
po Escolar Dias Velho . 
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com princlplOs teóricos vizinhos do Mcdernismo de 22 e que a auto­
ra assim relaciona: liberdade individual de criação, respeitar o pas­
sado mas viver o presente, viver a época atual, combater o academis­
mo e o rigor formal,) estimular a criatividade (a arte não é imitação 
da natureza e deve refletir o seu tempo.). É claro que tais postulados 
rrovocaram debates e polêmicas intermináveis. 

Foi o movimento mais long'o e que maiores frutos produziu na 
cultura catarinense. Todo ele, numa sínte1::l2. feliz, estál no livro de Li­
na Leal Sabino, uma realização importante para a reconstituição e a 
preservação de nossa história literária. 

MARATONA CULTURAL FOI LANCADA 
NA FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 

Cem a presença de escritores, ｰｲｯｦ･ｳｳｯｲ Ｌ ｾＮｳＬ＠ poetas, intelectuais 
e artistas plásticos, foi lançad.a na noite do dia 21 de março na Funda­
cão Casa Cr. Blumenau a "Maratona Cultural - A Escola Participa". 
t 'e Florianépolis vieram prestigiar o evento os escritores Amilcar Ne­
'V é,s, Iaponan Soares, Silveira de Souza, José Gomes e Mário Ramos. 
Ce Blumenau, entre outros convidados, os escritores e poetas Urda 
A. l\.lueger, Edith K,ormann, Jo.sé ::;onçalves, Lindolf BelI, Martinho 
Bruning, Oldemar Olsen Júnior, Douglas Maurício Zunino, Vilson do 
Nascimento € os artistas plásticos Guido Reuer ,2. Julieta Bruning. 

No ato de abertura Vilson do Nascimento, assessor cultural da 
Fundação Casa Dr. Blumenau, disse "ser de grande significação cul­
tural a escolha de uma instituição blumenauense para lançamento de 
uma promoção dirigida à todas as escolas de 2°, Grau do Estado" . 
Elaine otto e Silveira de Souza, coordenadores da promoção, ao faze­
rem uso da palavra discorreram sobre a importância da Maratona pa­
ra o público-alvo catarinens2. (alunos do 2°. grau) bem como o reco­
nhecimento e as homenagens aos .f.scritores catarinenses que têm 
suas obras escolhidas fara serem lidas e comentadas pelos leitof'es 
jovens. 

O jornalista e escritor José Gonçalves, diretor-executivo da 
Fundação Casa Dr. Blumenau, ao dirigir-se à escritora Urda Alice 
Rlu!::'.ger, disse "conhecer os primeiros passos literários desta emer­
gente escritora blumenau.ense. Ao ler os originais de Ｂｖ･ｾ､･＠ Vale" 
- afirmou Gonçalves - procurei o editor Odilon Lunardelli em Flo­
rianópolis, a quem recomend2,i a publicação de seu primeiro roman­
ce àe caráter histórico . 

A maratona" A Escola Participa". uma promoção da Fundação 
Catarinense de Cultura através de sua Unidade de Letras, este ano 
escolheu o livro "No Tempo das Tangerinas" da romancista blum\?­
nauense Urda Alice Klueger, também autora dos livros "Verde Vale" 
e "As Brumas Dançam Sobre o Espelho do Rio", todo.s publicados pe­
la EJditora Lunardelli. Urda é membro do Conselho Curador da Fun­
dação Casa Dr. Blume.nau. 
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UM TRÍPLICE JUBILEU 

Alfredo Wilhelm 

No ano de 1985 o mundo comemora os 300 anos de nascimen­
to de Johann Sebastian Bach e de Georg Friedrich Haendel, bem como 
os 400 anos de. nascimento de Heinrich Schuetz - três compositores, 
que deram à história da música um cunho todo espEcial, a- mais al­
ta qualidade. - O mundo todo acompanha com o maior interesse 
este jubileu secular, pois a música destes imortais, estará sempre ｶｩｾ＠
va nos corações ､ｾ Ｎ＠ todos os amantes da boa música. 

Em todas as obras destes três gênios achamos como base ele· 
mental' - a paz e o humanismo. 

Com especial atenção dirigimos os nossos olhares para a Repú­
blica Democrática Alemã, pois é neste estado alemão, que. achamos os 
lugares de nascimento destes três compositores: 
B a c h - nasceu na cidade de "Eisenach", mas foi em ｌｾＮｩｰｺｩｧ＠ que 

ele dedicou 27 anos de sua vida à música - compondo 
mais de duzentas cantadas e mais de cem obras para ór­
gão. 

H a e n dei - nasceu na cidade de "Halle", mudou-s2. bEm cedo para 
Londres onde ele compôs a maioria de suas obras, entre 
estes os célebres oratÓrios - COlno "O Messias." 

S c h u e t z - nasceu na ｣ｩ､｡､ｾ Ｌ＠ de "Bad l\oestritz" mas foi em Dr8s­
den que ele desenvolveu todo o seu talento musical. Hein­
rich Schuetz é o autor da primeira ópera alemã - "Daf­
ne", ･ｳｴｲｾ Ｎ ｡､｡＠ em 1627. 

Há mais de 10 anos Blumenau mantém excelentes contatos cul­
rais com a República Democrática Alemã - mais precisamente com a 
"Gesellschaft Neue Heimat" (Sociedade Cultural Nova Pátria) de 
Bel'lin. 

Diversos blumenauenses já tiveram a oportunidade de visitar a 
RDA . Entre estes destacamos os prefeitos Dr. Félix Th:-.iss e DI Re­
nato Vianna, o deputado Álvaro Correia, o pastor Gierus, o empresá­
rio Humberto Hanemann e o préprio Editor de "Blumenau f.ffi Cader­
nos" jornalista José Gonçalves, que, convidados pela "Nova Pátna", 
vieram a conhecer nesta ocasião a cidade de "Hasselfeld:." - ' berco do 
Dr . Hermann Blumsnau. É nesta cida'::1e - situada entre as m'onta­
nhas românticas do Harz - que encontramos, bem cons:-.rvada, a ca­
sa em que nasceu o fundador de nossa cidade. É também em Hassel­
felde, que se encont.ra o único monumento erigido :.m memória do 
Dr. Blumenau - fora do Brasil . 

ｒ･ｳｾｯｮ､･ｮ､ｯ＠ à uma consulta dingida à prefeitura de Blume­
nau pelo secretário g2.ral da" eue Heimat", sr. Erich ｗｩ ｳ｣ｨｮ･ｾ｜ＧｳｫｩＬ＠

o Chefe de CR.b-inete do prefe ito , sr. Vilarino Wolff - apoiado pelo 
Fefeito Dr . Dalto dos Reis - mostrou-se grato pelo oferta da :loacão 
de músicas da terra natal dos três grandes: - Bach, Haend:.l é Schuetz . 
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No domingo, dia 28 o.e abril - por ocasião do concerto do pia­
nista Arthur Moreira Lima - o prefeito Dr. Dalto dos Reis entrega­
rá LPs e fitas gravadas; às seguintes emissoras de rádio blumenauen­
ses:, 

Rádio União FM-AM - Rádio Nereu Ramos - Rádio Blume­
nau Ltda e Rádio Difusora Vale do Ita.iaí. Da seleção de músicas cons­
tam - além de obras de Bach, Haendel, Schumann e Beethovem -
mÚSICas natalinas e músicas popular/ folclóricas de diferentes pro­
víncias da RDA. 

FIGtJRA DO PRESENTE 

Margarete Gertrud Busse Scheltzke 
(Grete Scheltzl\e) 

... "Elas voavam pelo imenso vão da igreja para cá e para lá, 
para cá e para lá" € a sonoridade das suas vozes ecoava como música. 
De repente fez-se silêncio. O sacerdote ergueu as mãos abençoandO' o 
casal . Profunda vigília. O órgão tocou sURvemente. "Então toma as 
minhas mãos", e como se participassem, nenhuma andorinha se mo­
veu, poréml quando a música do órgão ficou mais forte elas e.stavam 
presentes, e o seu canto se misturou como júlbilo na sonoridad.e. tur­
bulenta da canção do órgão .. . ". 

Este excerto do artigo "Schwalben" (Andorinhas), publicado 
no "Erazil Post" de 2 de outubro de 1976, mostra a sensibilidade ar­
tística de Grete Scheltzke. que nasceu em Joinville no dia 21 de Oll.tu­
bro de 1913. Seus pais, Richard e Henriette H. Busse, vieram da Ale­
manha logo depois do casamento. Richard Busse foi professor duran­
te trinta e três anos na Escola Alemã d e, Joinville. Grete é a quinta 
dos nove filhos do casal Busse, herdando do pai a serenidade e a me· 
ditação, e da mãe a ale Q,'ria e a .iovialidade. O seu grande pe.ndor ar­
tístico pa ra a literatura já se manifestava quando cursava a "Obereal­
scbule" de JoinvilIe . Quando menina-moca adoe:eu ｓｴ ｾ Ｚ ｲｩ｡ｭ･ｮｴ･＠ neces­
sitando de mudanca de 'clima, r esultando a sua ida para São Paulo em, 
casa de parentes. Aos vinte anos voltou para Joinville, quando conhe­
ceu Alfred Sch ;-.ltzke com Quem se casou no dia 22 de setembro de 
1936 . São filhos do casal, Gertrudes e Claus Dieter. Enquantc Grete 
esperava o seu segundo filho, perdeu a visão. Alfredo, que trabalha­
va como guarda livros, não m?diu 8sforços para ajudar a esposa, po­
rém tudo foi em vão. Na épcsa, não havia médico que pudesse cur:i­
la . A família Scheltzke reside em Blumenau desde 1949. Os filhos 
｣ｲ･ ｾ｣･ｲ｡ｭＬ＠ porém Grete nunra deixou d8 lado seus pendores artísti­
cos. Ensaiou e escreveu pecas teatrais sobre temas -natalinos odis­
séia sobre :'1 imigração, ｦ･ｳｾ｡ Ｂ ｳ＠ juninas e outras que foram apr,;,senta­
das na SccIedade Vesportiva Vasto Verde, Sociedade Recreativa e Cul-
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tural Lyra e outras. Embora sua deficiêné!ia visual não lhe p2.rmiHs­
se escrever notas, não deLxou de compor jnúmeras canções. Em 1975 
escreveu a canção em tempo de. valsa "Blumenau Cidade Jardim", em 
homenagem aos 125 anos de Blumenau. Em, 1980, compôs o hino 
"Blumenau Cidade Jardim", o que foi ･ｮｴｲ･ｧｵｾ Ｎ＠ ao prefeito de Blume­
nau Renato de Mello Vianna, no dia 3 de maio de 1980 para homena­
gear os 130 anos de Blumenau. O hino foi lançado na casa de Grete 
com a presença do prefeito e a banda do 23°. Batalhão de Infantaria 
que executou o hino. O hino faz r:arte do repertório do"Camerata Vo­
cale" que além de cantá-lo nas solenidades de dois de s::.tembro de 
Fl83, no Mausoléu Doutor Blumenau, inclue o mesmo em solenidades 
as mais diversas. Foi executado no Teatro "Carlos Gomes" e no cal­
çadão da IgrEja Matriz, _e faz parte do repertório da Banda Municipal 
de Blumenau. Grete acha que o hino deveria ser cantado p2.la juven· 
tude blumenauense. A "Marcha dos Atiradores" de autoria de Gretc 
fol gravada em "LP" pela Banda Musical "Cavalinho Branco". Das 
suas composições foram feitos vários arranjos. 

Muitas reportagens sobre acontecimentos da cidade e trabalhos 
literários de sua lavra foram publicados no jornal "Brazil Post" editado 
em língua alemã, em São Paulo, e para o qual Grete manda sua cola­
boração há mais de quinz::. anos. 

Em homenagem ao dia 2 de novembro, Gret3 escreVE.U: 

No jardim da saurlade 

De lágrimas feito, um belo colar 
envolve a rosa mais linda. 
Duas mãos pequeninas a emoldurar 
um mais belo quadro ainda_ 

Algumas lindas mimosas em flor 
e f':a1.ldade, muita saudade. 
Rósea, branca, multicor, 
saudad9., muita saudade. 

Senti ao ver a jovem assim, 
li ue existe algo mais forte. 
Maior que a vida, eterno, sem fim, 
qüe não morre nem com a morte! 

Falou-me seu pranto, de um grande amor, 
ele saudade, muita saudade. 
Nos olhos trazia tristeza e dor 
f. saudade, muita saudade. 

Grete ｬｾ｣ｩｯｮ｡＠ o idioma alemão desde 1954, mantendo ainda um 
curso de datilografia que já formou centfnas de alunos. Com os mes­
mos organizou passeios, apresentações e fest.as. 

Entre os anos sessenta e setenta, enquanto o filho Claus Dieter, 
que também sofre d3 cegueira, escrevia a crônica "No Jardim do Pai ' 
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Celeste", Gret=., apoiada pelo marido e filhos, por muitos anos apre­
sentou na Sociedade Difusora Vale do Itajaí um programa de rádio 
chamado "Saudação Dominical", em idioma alemão, tendo na locução 
a filha Gertrudes e c sobrinho Peter HermanIli na resenha dos acon­
tecimentos semanais. 

Toda a ssnsibilidade artística e criativa de Grete está impressa 
nas suas poesias, contos, crônicas e peças teatrais. Ela que vive há 
anos sem ｖｾｔ＠ a luz, ilumina tudo que a cerca, pois com sua ｰ･ｲｳ･ｶ･ｾ＠
rança se encarrega ainda dos afazeres domésticos e da assistência to­
tal ao marido inválido. Por trás da frágil figura, está uma grancte 
mulher com uma força indescritivel de luta 9. vida. 

Edith Kormann 

UMA ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DE BLUMENAU 

A PARTIR DE SUA EVOLUÇAO URBANA* 
1. Embora a imprensa 108al tivesse dado pouco destaque ao 

evento, aos 31 de agosto de 1984 f·steve em Blumenau, a convite do Di­
retório Acadêmico da Faculdade de Ciências Econômicas (DACEB), 
o professor e economista PAUL SINGER para proferir palestra sobre 
o tema "O Papel do Economista no Contexto da Atual Crise Econômi­
ca Erasileira" no Anfiteatro da FURE. PAUL SINGER, porém, já es · 
tiVE.ra em Blumenau na década dos sessenta, recolhendo, na ocasião, 
dados e informações para a sua tese de doutoramento, publicada sob 
o título de "Desenvolvimento Econômico e Evolucão Urbana". 

2. Ao retornar, em 1984, a Blumenau, apresentou-se aos seus an­
fitriões a tarefa de propiciar a um maior número de blumenauenses o 
conhecimento dos resultados de suas pesquisas sobre a cidade, conti­
dos na obra acima referida. A publicação do capítulo sobre Blume­
nau, incluso f.ffi "Desenvolvimento Econômico e Evolução Urbana", 
passa, a partir da presente f.dição, a ser efetuada por "Blumenau em 
Cadernos". Tendo o fito de situar o leitor, precedem o texto original 
e integral do capítulo mencionado algumas notas sobre o autor e a 
obra. 

Sobre o autor 
1. PAUL ISRAEL SINGER formou-se em Economia na US? , 

* O autor destas notas, IViO MARCOS THEIS, é economista, mestran­
do do Curso de Pós-Graduação em kdministração da UFSC, e colu­
nista de assuntos econômicos de Gazete do Va19 .. 

# -' - - ..... 

E. A. V. CAT ARINENSE .t:cha-se integrada na ｨｩｳｴ￳ｲｩｾ＠ do pionei­
rIsmo dos transportes coletivos em se 
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onde fez, também, seus cursos de pós-Graduação e de Doutorado. Na 
mesma Universidade de São Paulo obteve sua Livre-Docência. Fez, 
ainda um curso de Pós-Graduacão na Universidade de Princet,on 
(EUA). Foi, até há pouco tempo atrás, professor e coordenador do 
Departamento de. Economia da Pontifícia Universidade Católica (PUC), 
de São Paulo. Atualmente, leciona Economia na USP. É pesquisador 
e um dos diretores do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 
(CEBRAP), do qual, em 19G9, foil um dos fundadores. No mome.nto, 
encontra-se concluindo pesquisas sobre "Economia Mundial e Crise 
Brasileira" e "Evolução do Comércio Mundial €; o PareI do Brasil na 
Divisão Internacional do Trabalho: 1930 - 1980". 

2. Participa do Conselho de Direção do Centro de Economia 
Política, que f.dita a conceituada Revista de Economia Política. Faz 
parte da Equipe de Consultores >da coleção "Os Pensadores" e da Equi­
pe de Tradução (como Supervisor) da obra "O Capital" editada recen­
temente pela Abril Cultural, através da coleção "Os Economistas" . 
Colabora, com fre,quência, em vários periódicos especializados e 110S 
jornais "Folha de São Paulo" e "Gazeta Mercantil". Milita no Particto 
<tos Trabalhadores, de cujo Programa Econômico foi um dos elabora-
ｾｾＮ＠ ' 

3. É autor de mais de uma dezena de obras, dentre as quais se 
destacam "Curso de Introdução à Economia. Política", "Economia Po­
lítica do Trabalho", "Economia Política da Urbanização"," Desenvol­
vimento e Crisf,", "A Crise do Milagre", ":Cesenvolvimento Econômico 
e Evolução Urbana", "Dominação e Desigualdade", "Guia da Inflaçã0 
para o Povo", "Prevenir e Curar", "O Que é Socialismo, Hoje" e "A­
prender Economia". 

Sohre a obra 
1. Há alguns aspectos, na obra do prof. PAUL SINGER, que 

devem ser destacados para uma adf.quada compreensão do capítulo 
sobre BLUMENAU. Não apenas em função do conte)<1to no qual se 
insere o capítulo mencionado, mas, principalmente, tendo em vista al­
guns detalhes significativos oda obra como um todo que o leitor d:. so­
mente um de seus sete capítulos não notaria senão lendo "Desenvolvi ... 
mento Econômico e Evolução Úrbana" integralmente. Os aspectos q'.l9. 

se deseja salientar dizem respeito, basicamente, ao objetivo da obra, 
ao projeto do qual as pesquisas deveriam ｦ｡ｺｾﾷ Ｎ ｲ＠ parte, ao ponto de vis­
ta do autor sobre o processo de desenvolvimento e ao critério de s2.18-
ção das cidades pesquisadas. 

2. "Desenvolvimento Econômico e Evolucão Urbana" é antes de 
mais nada, o resultado de cinco estudos independentes, ｣ｯｾｳｴｩｴｵｩｮ､ｯＬ＠
segundo Florestan Fernandes, uma "tentativa de investigacão sistemá­
tica das relaçõ2.s estruturais e din3.micas do desenvolvimento econômi-

CREMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Ccnserva através dos anos 
. o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com ISSO um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tmentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau . 
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co com a formação e o crescimento das cidades no Brasil " (1). Estes 
estudos, reunidos para serem apresentados como tese de doutoramen­
to, referem-se à f.volução econômica de Blumenau, São Paulo, Porto 
Alegre, Belo Horizonte e Recife. 

3. Na época em que foram levadas a efeito. as investigações so­
bre as cinco cidades brasile.iras deveriam ser inclusas num projeto -­
então desenvolvido junto à disciplina de Sociologia I, da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, da Universidade de São Paulo - sobre De­
senvolvimento Econômico e Mudança Social (2). 

4. Contudo, este trabalho tem uma motivação própria, qual se.­
ja, analisar o processo de desenvolvimento econômico a partir da evo­
lução urbana das cidaJdes investigadas, por intermédio da "multiplici­
dade dos seus efeitos em diferentes part2.s do país" (3). Mediante a 
consideração da importância das cida:des analisadas, este objetivo é 
realmente alcançado. Principalmente, se se admit2. que o maior signifi­
cado de Blumenau, São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte e Recife 
reside no fato de constituírem pólos da divisão de trabalho entre 
as áreas urbana e rural das regiões a que pertencem . Nestas condi­
ções, as regiões - às quais estão ligadas as cidades investiga:das­
podem ser entendidas como autônomas, em termos econômicos, relati­
vamente às demais. Entretanto, a leitura cuidadosa de "DesenvoI'ii­
vimento Econômico e Evolução Urbana" revela, não obstante algumas 
imprescindíveis generalizações como as ､･ｳｾｲｩｴ｡ｳＬ＠ a f.xistência de exa­
mes adequadamente aprofundados sobre aspectos específicos, quan­
do exigidos pelas circunstâncias. Ao contemplar com tal riqueza a 
perspectiva de sua análi8e, o prof. PAUL SINGER logra, sem dificulda­
des, assimilar o processo de "transformação nas relações entre diversas 
r e.giões geo-econômicas brasileiras, acarretada pelo desenvolví­
mento" (4). 

5. Posto que, para o autor de "Desenvolvimento Econômico e 
Evolução Urbana", o desenvolvimento econômico consiste num pro­
cesso histórico que implica na transformação da estrutura produtiva 
existente anteriorment2., captar o seu sentido mais abrangente signi­
fica proceder à sua investigação como processo de transformação es­
trutural. Na medida em que o Estado interfere na atividade, esta es­
trt:tura anterior (Economia Colonial), como estágio do processo his· 
tórico, encontra condições para a sua superação. Logo, por não ser 
explicado unicamente através de variáveis econômicas (;=») , o desen­
volvImento não constitui um processo puramente econômico . Com 
efeito , não é possível dispensar o "uso dos instrumentos comuns de 
análise do economista. Para este, as variáveis sociais e políticas são 
dados prévios à análise" (1"3). Tomadas de empréstimo a outras ciên­
cias humanas, tais variáveis possibilitam verificar com acuidade as 
transformaçces que a economia experimenta com o desenvolvimento. 

6. Quanto à selecão das cidades, ela teve por princípio básic'J 
"a diversidade da evoluç5.o econômica de cada uma" para que "a aná­
lise pudesse enrIquecer-se com a consideração da maior variedade 
possível d::. aspectos sócio-econômicos diferentes" (7) . .ou seja, tra­
tou-se de levar em conta as peculiaridades da evolução das economias 
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de Blumenau, São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte e Recife, para 
conduzir a análise no se.ntido de atentar para o maior número de ca­
racterísticas econômicas e sociais possível. 

7. No caso de Blumenau, a sua importância está no fato de a 
cidade reunir as condições de típica "representante de uma das econo­
miaE> de origem camponesa do Sul do país" (8). Ou, em outras pala­
vras, Blumenau faz parte das cidades investigadas em virtude de sua. 
particular condição de pólo da divisão de trabalho ｾ＠ que se fez já re­
ferência, mas com fortes características de econômia camponesa. 

8. Finalizando, é prf.ciso enfatizar que os aspectos acima ､･ｳｾ＠
tacados de "Desenvolvimento Eccnômico e Evolução Urbana" possi­
bilitam verificar, mesmo através destas modEstas notas, o enorme sig­
nificado desta obra para a bibliografia econômica e urbanística bra­
sileira, destinada, de acordo com Florestan Fernande.s, "a ocupar um 
lugar relevante entre os clássicos de nossa brasiliana" (9). 

(1) SINGER, Paul. Desenvolvimento Econômico e Evolução Urbana, 
São Paulo, 1977, Cia. Editora acionaI, p . 01. 

(2) Veja-se SINGER, Paul. Op . Cito p. 16. 
(3) S11 GER, Paul. Op. Cit., p. 07. 
(4) SINGER, Paul. Op . Cit., p. 10. 
(5) O Estado, por exemplo, f,nquanto entendido como representante 

dos interesses da classe dominante, é uma variável política. 
(6) SINGER, Paul. Op. Cit., p. 15. 
(7) SINGER, Paul. Op. Cit., p. 17. 
(8) SINGER, Paul. Op. Cit., p. 17. 
(9) SINGER, Paul. Op. Cit., p . 01. 

UMA CARTA ANÔNIMA QUE MERECE SE R PU BLI CADA 

O diretor r2.sponsável por esta revista acaba de receber uma 
carta procedentô. de Campinas, cuja autora esqueceu ou propositada­
mente. declinou de assinar seu nome . 

Todavia, ao ler o conteúdo da carta, chegamos à conclusão de 
que, m2·smo sem saber quem a escreveu, ela merece ser publicada. 

Alguém passou por Blumenau, visitou todos os recantos pos­
síveis, identificou-se' tão bem com a cidade que por ela se apaixonou 
perdidamente. E até mostra-se pesarosa, quem escreveu, ao tomar co­
nhecimento de que algumas empresas industriais aqui instaladas pre­
tendem mudar-se de, Blumenau para fugir de futuras enchentes. E 
diz textualmente: "Quem ama as rosas, suporta os espinhos". 

Não conseguimos identificar a missivista. Mas seja qu&m 
for, fica aqui o agradecime.nto de Blumenau através de "Blumenau 
em Cadernos" pelo voto de confiança nos destinos desta comunidade . . 
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E em retrLbuição, aqui vai publicado na íntegra, o texto da citada car-
t i, '! a: , Ｎ ｾ＠ 4t ", u 

"20.03.85 - Senhor. - Desculpe por estar escrevendo estas 
palavras. Se o senhor não tiver tempo a perder, peço que não leia, 
mas se por acaso está sem t'f.r o que fazer então leia. Ê antes de tu­
do uma espécie de desabafo. É tudo o que eu penso e gostaria de di­
zer a alguém. l'I'Ias ninguém que eu conheço presta atenção, me· enten­
de ou tenta compremder quando eu fale sobre isso, e os poucos ami­
gos que tenho (quando me ouvem), não conhec::.ffi ou pouco sabelCl 
sabre Santa Catarina e Blumenau. Por isso não entendem o que sinto 
ou tento dizer. Salbe, tive vontade de escrever esta carta há um ano e 
meio. Foi quando houve a enchente de julho. Mas não tive coragem 
De escrever; quando da mchente de agosto do ano passado, pensei em 
escrever de novo, mas também achei que não devia. Mas hoje me deu 
coragem e resolvi If·screver. Por isso se o senhor ler, peço desculpas, 
mais uma vez, por fazê-lo perder o seu tempo. 

A primeira vez que conheci Blumenau, foi quando tinha onze· 
anos. Eu e meus parentes fomos aí num começo de ano a convite de 
um tio qUe) já conhecia a região. Eu me lembro bem desses dias. Fo­
ram dias inesquecíveis. A semana que aí estive me marcou profunda­
mente, não sei o que nem porque. Talvez a cidade, o povo, por ser 
diferenÜ'. do que aonde moro, me impressionou muito. Só sei que des· 
de aquela época minha vida começou a mudar. No dia em que vi­
nhKmos embora (estávamos em dois carros), o carro de meu. tio en­
crsncou e paramos à beira da estrada entre um canavial pra frente de 
Gaspar. Lembro-me que fiquei contente pelo carro ter quebrado; eu 
não queria ir embora e isso ia atrasar um pouco a volta. Me.u pai 
e meu tio voltaram para Blumenau em busca de peças e eu fui junto. 
Desde esse tempo eu comec-ei a juntar tudo o que podia a respeito do 
Vale do Itajaí: postais, revistas, fotos, recortes sobre as enchentes, 
etc. Fui a Blumenau várias vezes, todas à:s vezes pensando em ficar 
aí morando. Sempre quero ir para sempre e acabo indO' como turis­
ta. Meu sonho é morar em Blumenau; há anos penso nisso. QuanJo 
era a.dolescente falei comigo: Vou ter pensamentO' positivo e até fins 
de 80 estarei vivendo em Blumenau . Passaram-se 5 (cinco) anos e até, 
hoje não consegui realizar esse sonho. 

Como não tenho condições de realizá-lo tão cedo, continuo vi­
vendo de sonhos. Sonho que moro no bairro Ribeirão Fresco ou no 
Garcia-Jordão, locais que acho lindo e que posso agir como qualque,r 
morador daí fazendo compras na XV de Novembro, passeando pela. 
Beira-Rio, cu.rtindo todos os pontos da cidade. Sabe, eu não tenho 
do que me queixar; tenho saúde, t!õ,nho pais, casa pra morar, vivo 
bem. Mias como aconteca com todo mundo, às vezes algo me desani­
ma, desde uma coisinha de nada como algo maior. Eu fico triste, 
sem ânimo para nada, mas não demora muito, é só pensar 'fID Blu-

KARSTEN Mais de oem anos. ｾｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｮ､ｯ＠ a indústria têxtil blume­
nauense e gerando dlvIsas para o país pela volumosa expor· 

tação de prod\:ltos da mais alta qualidade_ 
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menau, ver uma foto, qualquer coisa que me lembre dela e eu me ani­
mo, começo a fazer planos, me distraindo e esque.cendo do problema 
que me desanimou. em segundos. O senhor e todas as pessoas a quem 
digo isso podem não acreditar, mas a verdade é essa e eu não entendo 
porque, mas a única coisa que me deixa alegre, animada, com esperan­
ças num futuro melhor, é saber que aconteça o que acontecer, existe 
Blumenau para onde ir. Eu creio que há pessoas que como eu gostem 
tanto de uma cidade, mas não os conheço e acho que do modo que 
gosto é muito difícil. Eu sofro por ela e por pessoas que não conbe­
ço; quando das enchentes, o que lia r:elo jornal ou e uvia na TV, me 
assustava e então rezava p'?.la cidade e seus moradores. Também me 
chateava ler que pessoas e até fábricas queriam se mudar daí por cau-, 
sa das cheias. Eu nunca vi uma ･ｮｾｨ･ｮｴ･Ｌ＠ o máximo foi as ruas 
com água até quinze centímetros -de altura. Há um ditado que diz 
"QUEM AMA AS ROSAS SUPORTA OS ESPINHOS" ou sp.ja, quem 
ama Blumenau suporta as enchentes, não é mesmo? 

Bem, senhor, eu penso isso. Mais uma vez desculpe pelo tempo 
que perdeu, lendo essas palavras. Mas f ·U queria que alguém aí de 
Blumenau soubesse do meu sonho e escolhi o senhor. Me desculpe, 
sim? Tudo de bom para Blumenau toda." (sem assinatura). 

N. da R. - Esteja onde estiver esta jovem que dirigiu 
esta carta, saiba que você ficará nos corações de todos os blumenauen­
ses que vierem a ler esta carta. E se você tomar conhecimento desta. 
publicação, identifIque-se que nós nos empenhamos em traz&la 
para Blumenau. 

A HISTÓRIA DA REGIÃO NA CORRESPONDÊNCIA 
DOS IMIGRANTES 

Interessante carta de Franz Sallentien à sua irmã 
residente em Hamburgo 

"Itajaí, 28 de março de 1856 

Minha querida irmã Luise! 

Enquanto escrevof.stas linhas, minha pequena filha eslá no 
quarto .vizinho com minha esposa. Deitada em seu berço balbucia pa­
lavras mcompreensíveis de alegria e satisfacão. Minha esposa está 
sentada no scfá ocupada em ､･ｳｾ｡ｳ｣｡ｲ＠ batatas para o almoco. A 
criança ･ｳｾｾ＠ ｾ Ｍ ｭｰｲ･＠ alegre e bem disposta e é uma alegria contémplar 
esta tranqUlla e harmoniosa vida familiar. Se você nos pudesse V9:::' 
ｳ｡｢･ｲｩｾ＠ como sou ｦ･ｾｾｺＮ＠ A minha filha já tem agora 3 meses e ｬｯｧｾ＠
que VIer o pastor HlOlzer de Donna Francisca será batizada. T ós es­
colhemos você como madrinha; f.ste foi meu desejo e queria muito' 

-103-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



que estivesses aqui ao meu lado, nesta hora solene. Como isto não é 
possível, peço sua permissão para que minha esposa substitua você 
na cerimônia. A criança já tem o seu nome, Luise. Mas estaremos 
neste dia em pensamento com você. 

Permitam os céus que se torne uma boa e saudável criança, 
no futuro, é isto o que desejamos . Se todos continuarmos com saúde 
e nossos negócios progredirem como agora, ainda não perdi a espe­
rança de retornar em poucos anos junto a vocês para apresentar-lhes 
a minha filha, a pequena Luise . Gostaria de ､ｾ Ｎ ｩｸ￡Ｍｬ｡＠ em sua compa­
nhia por alguns anos, para que, sob seus cuidados, receba uma boa 
educação. São idéias, minha querida irmã, ainda bem distantes, mas 
mesmo já trazem alegria e satisfação . 

Certamente você está zangada com a ､ｾ Ｎ ｭｯｲ｡＠ de notícias, mas 
foi impossível escrever antes. Você nem pode imaginar o trabalho 
nos últimos 3 meses. Se estivesses aqui concordarias comigo. Eu ti­
nha muito trabalho . .o desastre da ｾ Ｎ ｮ｣ｨ･ｮｩ･＠ aumentou o mesmo con­
sideravelmente e foi muito difícil fazer tudo sozinho. Dois meses pas­
sei na floresta, reconstruindo as serrarias danificadas pela enchente. 
Minha esposa ficou cuidando dos negócios aqui durante minha ausen­
cia. Felizmente terminei tudo e regressei agora para passar a festa 
de páscoa junto à família. Foi uma enorme alegria voltar de novo 
para casa. Ainda tenho muito trabalho aqui e somente com a volta 
de Gaertner minha vida voltará a ser um pouco mais tranqüila. Mi­
nha esposa teria escrito algumas palavras, mas também ela estava 
muito ocupada. Não temos empregada e todo o trabalho de casa é fei­
to por fila . Cozinhar, lavar e cuidar de uma criança pequena não é 
tarefa fácil. Fazemos isto, em parte por economia e segundo, uma 
pessoa estranha em casa, perturbaria nossa tranqüilidade e harmonia 
familiar. O meu empregado que faz os trabalhos um ponco mais pe­
sados auxdlia em muito e é o quanto preciso . 

Nossos negócios vão bem novamente, mesmo com prejuízo da 
enchente, que paralisou um pouco o movimento, (tivemos um prejuí­
zo de 30.000 mil réis) mas espero recuperar o p2.rdido até o fim -do 
próximo ano. E que importam 1000 mil réis a mais ou a menos, tão 
apegado ao dinheiro não sou, para tirar-me o sono tranqüilo. 

Em geral pouco de novo aconteceu por aqui. KJellner está ou­
tra Vf.Z bem de saúde e já trabalhando . L os próximos dias pretendem 
fazer uma verdadeira guerra contra os bugres ; se Kellner e eu tiver­
mos tempo tomaremos parte na mesma. Gaertner ｬ｡ｭｾＮｮｴ｡ｲ￡＠ não estar 
aqui agora para tomar também parte nesta aventura. 

Fundamos uma sociedade exploradora de ouro e que em pou­
co tempo ,e.ntrará em atividade . Começaremos as escavações acima de 
nossos terrenos, mas os trabalhos preliminares são muito difíceis. O 
diretor é um californiano e afirma que aqui tem mais ouro que na 
própria Califórnia. Esperemos o que vai acontecer. Eu pessoalmr-.n te 
muito pouco me empenho no negócio , para depois colher o máxim0 
de ouro, antes que ｣ｯｭ･ ｾｾ＠ a gritaria e correria na região a procura 
do metal. 

Pelas mercadorias enviadas agradeço muito . Minha esposa fi­
cou especialmente satisfeita com a estola que pertenceu a mamãe. 
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Elél. saberá honrar a mesma. Muito preocupada ela ficou com as con­
tas, apesar de muito contente com tudo que chegou, pois ela terá que 
pagar a df.spesa do dinheiro que semanalmente lhe dou. A relação 
das despesas peço entregar a Gaertner para que eu possa providenciar 
a remessa de dinheiro para Hamburgo. 

Com muitas lembranças de minha esposa e a vocês todas as­
sim como para aque12.s que de mim se lembram. 

Aconteceu ... 

Seu irmão 
Franz Sallentien". 

l\1ARÇO - 1985 

- DIA 3 - o prefeito Dalto dos Reis inaugurou às 10 horas, 
no Conjunto Habitacional do Agua Verde, uma. das maiores realiza­
cões de sua. administracão: a adutora da Rua Bahia. O ato marcou a 
entrada em ｦｵｮ｣ｩｯｮ｡ｭｾＮｮｴｯ＠ definitivo daquela canalização de quatro 
quilômetros que desde o final de janeiro, quando foi colocada em fun­
cionamento experimental, está normalizando o abastecimento de água 
nos bairros da Velha, Água Verde, Rib2.irão Branco e Salto Weiss­
bach. A adutora custou Cr$ 1,3 bilhão aos cefres municipais e bene­
ficiou de imediato pelo menos três mil famílias. 

ｾＮ＠

'i' 

- DIA 5 - O Prefeito Municipal entregou placa de prata :10 
servidor público Rafael ｂ｡ｾ｢ｭ｡ｮｮ＠ que há 25 anos presta s?rviços à 
municipalidade. Operário, pertencente ao quadro de funcionários da 
Secretaria de Obras, Rafaf.l Bachmann cemecou a trabalhar na P:e­
feitura em 1859. Ele esteve no gabinete do prefeito blumenauense e, 
juntamente com sua esposa r2.rebeu uma placa de prata como sin2.l 
de agradecimento por todos esses anos de serviços em pról do mu­
nicípio. 

- DIA 5 - Foi liberado }:elo prefeito Dalto dos Reis uma área 
su,[:erior a 6 mil metros quadrados, no antigo terrmo da Grah3. l, des­
tinado à relocação da Torrefação e Moagem de Café Urú. O diretor 
gerente da empresa, Sr. Jener Armando Silva recebeu pessoalm ::.nte 
o ､ｏｾｕｬＺ＿･ｮｴｯ＠ ｬｩＮ｢ｾｲ｡ｴ Ｖ ｲｩｯＬ＠ segundo o qual,de acordo com o parecer da 
CCl11lSSaO Mumclpal de Desenvolvimento Econômico, o prefeito cedul 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qU3.lidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenaucnse 
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a área a título de incentivo econômico . A Torrefação Café Vru é a 
segunda empftf,Sa liberada para se instalar naquele mini-distrito in­
dustrial. 

* 
- DIA 6 - Pela primeira vez em seus 34 anos de existência o 

Distrito de Vila Itoupava foi durante este dia a sede do Município de 
Blumenau. O governo municipal foi instalado às 5h 30 mino da mg,­
nhã e, já a partir das 6 horas o prefeito Dalto dos Reis esteve conco-­
dendo as primeiras audiências que, conforme ele próprio explicou, fo­
ram marcadas para aquele horário devido ao grande interesse de­
monstrado pela comunidade em discu.tir com ele as obras a serem ｲ･ｲ ｾ ﾭ

lizaJdas na Vila. O prefeito levou àJ Intendência de Vila Itoupava, que 
foi sede do governo, o seu secretariado e os titulares dos órgãos da 
administração indireta - Samae, Companhia Ur1banizadora e ｓｾＮｴ･ｲ｢Ｎ＠

* 
- DIA 7 - Teve início a construção do novo prédio da Biblio­

teca Municipal "Dr. Fritz Mueller" e Arquivo Histórico "Prof. J03é 
Ferreira da Silva", duas das cinco unidades culturais que compõrm 
a Fundação "Casa Dr. Blumenau". Pela sua importância e dimensão 
cultural a obra atingirá os mais diversificados segme.ntos sociais da 
região. 

* 
- DIA 11 - Tiveram início as atividades de Recreação nos 

CE'ntros Sociais Municipais, referentes ao ano de 1985. A partir de 
nltão cerca de 1. ｾｏｏ＠ crianças com ｾ､｡､･＠ entre 3 a 6 anos desenvolvem 
atividades diversas que. têm como objetivo a evolução social, mental, 
emocional e físico-motor da criança, além de noções de matemática, 
estudos sociais, ciências e comunicação e E'xpressão. 

* 
DIA 15 - Chegou a Blumenau o pr:.feito de Koeln, República 

Federal da Alemanha, Norbert Burger, que veio a esta cidade para 
retribuir a visita feita pelo prefeito Dalto dos Reis à sua cidade, em 
sua viag:m à Alemanha logo após a grande enchente de julho de 
1983 . Entre outros compromissos o prefeito alemão inaugurou a 
Rua Koeln, no Portal da Saxônia, na manhã de sáJbndo e logo -depo.i.s 
seguiu para o distrito de Vila Itoupava, retornando no dia seguinte 
para a Alemanha, via São Paulo e Rio. 

- DIA 18 - A Supervisora de Cursos da Secretaria de Saúde! 
e Bem Estar Social do MunicíJ:io, Amábile Marangoni, informou que 
iniciaram neste dia os 59 cursos prt·profissionalizantes femininos Ofe­
recidos pela Prefeitura de Blumenau :. que p3.ssaram a ser ministrados 
em 20 centros sociais e em duas Escolas: "Nemézia Margarida" e 
"Francisco Lanzer" . 
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- DIA 19 - Neste dia a Rádio Clube de Blumenau, a mais 
antiga do Estado, registrou a passagem dos seus 49 anos de fundação, 
Iniciando sua atividade radiofônica no ano de 1936, as ｰｲｩｭ･ｩｲｾＺ［＠

transmissêes se faziam em caráter experimental, tendo sido dos pri­
meiros locutores os saudosos; cidadãos João Medeiros e o Prof. José 
Ferreira da Silva, As primE.iras pronúncias de prefixo, diziam: "R , 
C. B. Rádio Clube de Blumenau". Mais tarde, já consolidada sua ati­
vidade com maior segurança nos equipamentos de transmissão, a 
então Rádio Clube foi registrada pelo Governo Federal, divisão de 
rad!ofonia, n .cebendo o prefixo de PRJC-4 que utilizou até poucos anos 
atrlis . Hoje, a Rádio Clube ds Blumenau continua liderando entre as 
melhores da região, com um potencial de equipamentos que se faz cap­
tar em quase todas as regices ､ ｾＮ＠ Santa Catarina, especialmente atra­
vés ào Vale do Itajaí. 

>'< " 

- DIA 21 - "Maratona Cultural - A Escola Participa" é o 
neme da promoção que visa incentivar o há.bito da leitura e o conhe­
cimento dos autoresl catarineses nas escolas do 2°, grau. O livro es­
colhido para este ano foi "No Tempo das Tangerinas" d.a autora blu­
menauense Urda Alice Klueger. O lançamento oficial da promoção 
reallzada pela Fundação Catarinense de Cultura foi feito na Fundação 
Casa Dr. Blumenau, onde Urda Integra o Conselho S urador. 

* 
- DIA 23 - ｎｾ ﾷ ｳｴｅｊ＠ dia o Prefeito Dalto dos Reis inaugurou a 

ponte da Rua Osasco, que €X1igiu investimentos na ordem de 600 mi­
lhôes de cruzeiros para ser recuJ:erada e remodelada . 

-l, 
'" 

- DIA 25 - O Centro Social da Velha comecou a funcionar 
normalmente cem atendimento médico, o setor de crf.che e bercál'io. 
O Centro Social da Velha, localizado na Rua Jacob Brueckeimer: qua­
se em frente a Comissão Municipal de Esportes, foi entregue oficial­
mente à comunidade com a presença do prf.feito Dalto dos Reis, .do 
vice Paulo Baiel', de vereadores e secretários municipais, além de mo­
radores da localidade . 

* 
- DIA 25 - Uma empresa contratada p.la Prefeitura iniciou a 

primeira grande restauração do Vapor Blumenau I, mantido na Pra­
ça Jucelino Kubiseheck (Prainha). A obra. determinada pelo prefeito 
Dalto dos Reis, vinha sendo selicitada pela comunidade há algum tem­
po e constituiu-S2. de inestimável importância para a conservação de 
uma das preciosas relíquias histéricas que Blumenau ainda preserva 
de seus primór,dios de evolução . 

- DIA 17 - O Setor de Odontologia Sanitária da Secretaria de 
Saúde da prefeitura dei Blumenau divulgou o relatório de suas ativida-
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des referente ao mês de fevereiro. O documento destacou, principal. 
mente, o baixo número de extrações e.fetuadas pelos dentistas da Se!"· 
bes, "resultado dos trabalhos de prevenção de cáries que vimos rea· 
lizando", ressaltou o responsável pelo Setor de, Odontologia, Ivo Bach­
mann. No mês passa,do foram realizadas apenas 371 extrações, contrrt 
1 .048 restaurações . Const a do relato o atendimento à 1.376 pessoas 
nos 13 postos que estiveram desativados devido ao período de férias tlos 
seus dentistas . Foram realizadas ainda 447 exames dentários, 1.043 
restauraçces, 371 extrações e 1 .146 outras intsrvenções. A r:a.rtir de 
março todos os postos d:,ntários da Sesbes - ] 7 ao todo - entraram 
em atividade em diversos locais do municipio. 

* - 1:;IA 28 - Realizou-se a abertura drr exposição de fotografids 
do repórter fotográfico Pereira Santos, intitulada "Grito em Preto e 
Branco". A exposição , que tev2. lugar no saguão da FURB, permane­
ceu aberta a visitação pública at é o dia 12 do corrente. Também no 
mesmo dia a jornalista e professora Anamaria Kovács lançou o livro 
de ｦｩｾ ￧￣ ｯ＠ científica "Entre a Terra e o Infinito" . 

- DIA 31 - O P rsfeito Daltc dos Reis entr <".gou às rádios de 
Elumenau, LPs e fitas gravadas de três ｣ｯｭｾＮｊｳ ｩ ｴｯｲ･ｳ＠ que::ieram à 
lüstéria da música um cunh o todo especial da mais alta qualidade: 
J ohann Sebast ian ｂ ｡ ｣ ｨＬｾ･ ｯｲ ｧ＠ Friedrich Haendel e ｈｾＮｩｮｲｩ｣ｨ＠ Schuetz. 
Segundo o prefeito de Blumenau a pequena homenagem que fez duran­
te G show Blumenália foi Em comemoracão aos 3GO ancs de nascimen­
to de Bach e Haendel e aos 400 anos também de nascimento de 
Schuetz. "O mundo todo acompanha com o maior interesse este jubi­
leu secular, pois a música de.stes mestres imortais estará sempre viva 
no coração de todos os amantes da boa música", disse o Prefeit o. 

* DIA 31 - O Museu de Ecologia F ritz Müll :.r, localizado na r ua 
ItaJai , comemorou os, 163 anos de nascimen to do naturalistR. Früz 
Müller. A programação teve início às 16 horas no cemit ério Evan­
gélico·Centro, com deposição de coroa de flores no túmulo de Fl'itL 
Muller. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. -
ane a 

Um ､ｯｾ＠ colaboradores nas edições desta revista 
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Subsídios 
, 
a Crônica ele Blumenau 

NOTAS LOCAIS 

(Excertos do Jornal "Blumenauer Zeitung") 

BLUMENAUER ZEITUNG 

Sáhado, 16 de agosto de 1890. 

Ano JO 

Artigo intitulado "O lobo perde a pele mas não o vício", refere­
se ao Pe. José M. Jacobs. Ｈｅｳｴｾ ｊ＠ artigo não foi transcrito poís já se 
encontra em língua portuguesa). "Veja última folha do jornal"· . 

--//--

BLUMENAUER ZElTUNG Ano 10 

"Sá.bado, 6 de setembro de 1890. 
"Eingesandt" (Enviado). 

"Não há nada pior que um Pe. raivoso", dizia meu chefe, quan­
do os jornais publicavam alguma notícia sobre uma ação infame de 
um deles. 

Como foi sárli'a a atiutde do governo provisório que obrigou a 
suspensão do ensino de religião nas escolas públicas. Esta atitude é 
compreensiva para aquele Que já observou a conduta de muitos pa­
dres católicos, estes "educadores da juventude na religião e na ética". 
Alguns exe.mplos a demonstrarão: 

Temos primeiro o Pe. em J. , que não despreza urna boa mesa 
e não vive tanto por sua profissão do que aos princípios: "Quem não 
ama vinho, mulher e canção, é um tolo em vida" . Como exemplo da 
"moral, ética e T:?ligião", ele tem também várias "caras·metades " , com 
as quais só vive como "cidadão inofensivo", enquanto uma porção de 
,crianças adoçam sua vida. 

Depois temos ainda o Pe. st., que leciona numa conhecida es­
cola, mas comete tanta "vIOlação contra os bons costumes" que foi 
obrigado em plena "madrugada nebulosa", sumir no mato. 

Como 3°., podemcs citar Pe. Fr., que leva sua "religião. ensino 
de moral e éttca" , ao ponto que pisa o altar em visível estado de em­
briaguês e, neste estado ataca a moral das famílias com palavras que 
não podemos divulgar. 

Para finalizar com um exemplo Ibem 8Xlpressivo, ainda qUf.ro 
contar a estória de um vigário que certo dia visitou seu amigo Koppi, 
que o convidou para um cRli(!e de vinho. O vigário deliciou-se com o 
nobre vinho e pouco ｲｾ＠ pouco a "cabeça pesava maisf. mais e as per­
nas não queriam obedecer". Levamos o santo homem para sua char­
rete e o sentamos na boléia o que -causou um certo "desiquilíbrio" e 
com surpresa o vimos r,scorregar do outro lado para o chão. . 

Estes port.anto, são os senhores que esbravejam e gritam "que­
rem corrompó.f nossa religião!" Não a religião, ninguém quer restrin­
gir, somente a visão dos corruptos professores fi imorais proclamado­
res da moral e ética, queremos afastar os alunos deles. 

-109-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Que neste sentido o governo provisório, agiu corretamente, 
também foi frisado por um padre católico, r2.voltado com o compor­
tamento de seus colegas brasileiros. Os colegas alemães não meneio. 
nam, pois só via o cisco do olho dos outros" . 

--lI--

N°. 41 BLUMENAUER ZElTUNG Ano 10 
Sábado, 11 de outubro de 1890. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) . 

"No dia 4 de outubro o "Sangerbund zu Pomerode" (Liga de 
Cantores ､ｾ Ｎ＠ Pomerode), festejou seu primeiro encontro festivo, no sa­
lão do Sr. Abry. Este "S,angerbund" foi fundado em 15 de julho de 
1890." 

._-- lI--

N°. 42 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 10 
Sábado, 18 de outubro de 1890. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais). 

"Por resolução comum, foi a 10 do corrente mês retirada a .sub­
venção de 1:200$000 Rs, paga anualmente ao "st. PauIs Coleg" (Colé­
gio S. Paulo), sob direção do Pe. Jacobs." 

--li 

N°. 5 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 11 
Sá,bado, 31 de janeiro de 1891. 
"Procurado professor para a escola de Encano". 

Ass. C. Paupitz 
(no mesmo). Procurado Prefessor de português para a escola 

de Indaial. 
Ass. Augusto Küster 

--li 

N°. 26 BLUMENAUER ZE!TUNG Anc 11 
Sábado, 23 de maio de 1891. 

Aulas particulares oferece a Sra . Smili2. Ziehlsdorf em Blu-
mena:u. 

--11---

N°. 37 BLU1VIE AUER ZEITUNG Anc 11 
Sábado, 1 de julho de 189l. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) . 

"Recebemos a comunicação que Dr. Blumenau concorda com a 
troca do terreno para a construção da Escola-Neue Schule, porém im­
põe uma condição . A escola deverá r:ara sempre, ser uma escola li-

LOJAS HERING S A Representa não só o espírito empreendedor co-
o o mo também solicitude, educação e sociabilid:l-

de que caracterrzam tão bem a tradicional formaç :1 o da gente blumenauense. 
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vre de qualquer elo r9.ligioso, do contrário, passará a pertencer à Câ­
mara Municipal. O r;lanÜl do atual Inspetor escolar, que queria fazer 
dela uma escola evangélica, ruiu _ A população será eternamente grata 
ao Dr _ Elumenau. Para as aulas ､ｾ Ｎ＠ religião ･ｶ｡ｮｧ￩ｬｩｾ｡Ｌ＠ foi escolhido a 
prépria igreja, a partir de agora". 

-- Ii --­

BLUMENAUER ZEITUNG 

Sábado, 8 de julho de ] 891 . 

Ano '11 

Procurado professor para a Escola de Itoupava Rega . 
. . I Ass. W. Sievert 

11-­

BLUlVIENAUER ZEITUNG 

Sábado, 26 de setembro de 1891. 

Ano 11 

"Brasilianisch-Deutsche ｾ｣ｨｵｬ･Ｂ＠ zu Blumenau (Escola Teuto­
Brasileira d::. Blumenau). 

"A abertura desta escola acontecerá dia 1°. de outubro. As 
pessoas que queiram enviar seus filhos para esta escola ou associar­
se 8. mesma, deverão procurar o Sr . Paul Hering. 

-- li 

ELUMENAUER ZEITUNG 

ｾ￡｢｡､ｯＬ＠ 7 de nOV2-mbro de 1891 . 

A Diretoria-' 

Ano 11 

A escola de Itoupava Norte procura professor. 

--11-­

BLUMENAUER ZEITU Te; 

Sábado, 5 de dezembro de 1891. 
"I\eue Schule" (Escola Nova). 

Ass. An ton Haertel 

Ana 11 

Dia 19 de dezembro, serão os exames públicos dos alunos d.:· 
todas as séries; da manhã a partir de 9 :00 h e a tarde a partir das 
14:00 horas . 

A Direçao" . 
(No mesmo jornal e na mesma data acima). "Anúncio". 
"No próximo ano, este colégio funcionará como internato e: 

semi-internato . MaioE·s informações com J. Wagner". 

--11--­

ELUMENAUER ZEITUNG Ano 11 

Sábado, 8 Ide julho de 1891. v 
Procurado professor para a escola de Itoupava Rega. 

- 111.-

Ass. Wilhelm KJabunde 
(Diretor da Sociedade) .' 
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N°. 41 BLUl\IENAUER ZElTUNG Ano 11 
Sábado, 15 de julho de 1891. 
"Lokalnachrichten" J(NoUJciaSl ｌｯ｣｡ｾｳＩＮ＠

"A reunião extraordinária da Soci€dade Escolar e.stava bem 
frequentada. Também o Sr. Dr. P. Ramos compareceu, mostrando 
assim, interesse na fundação da "Neue Schule" (Escola Nova)". 

1/ ---
.L ;l . 4<5 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 11 
Quarta-feira., 29 de julho de 1891. 

"ASSEMBLÉIA GERAL CE "NEUE SCHULE". 
Cecidiram nesta reunião: 
1°.) Transformar o atual 1°. ano frimário, para um 2°. ano 

mais E.levado. t 

2°.) Aulas de religião, fora do estabelecimento. 
3°.) Nenhum religioso como diretor. 
4.0.) Demitir Pastor F'aulhaber como Inspetor Escolar. 
5°.) Ordenado mínimo de ＵＰｾｏｏｏ＠ para contratação de um pro­

fessor de português . 
6°.) A mensalidade dos anos sup::.riores de 2$000 a máx.ima 

mensalidade de 4:j)OOO para sócios. 
7°.) Aulas gratuitas para iniciant2s 'do primário, para as crian­

￧｡ｾ＠ cujos pais o exigem". 

--11-­

BLUMENAUER ZEITUNG 
Quaria-;feira, 23 de dezembro de 1891. 

Escola de Fidélis procura professor para 1892. 

Ano 11 

Ass. Lorenz Brühmüller. 
(No mesmo jornal e na mesma dz.ta acima). "Anúncio". 

ESCOLA PÚBLICA 
No dia 7 de janeiro a.brir-ise-á a escola mista. 

A professora: Margarida Freygang 
Margarethe Freygang 

Ii 

N°. 37 BLUlVIENAUER ZEITUNG Ano 11 
Sábado, 1 de julho de 1891. 
"Kulturverein" (Sociedade Cultural). 

"Reunião - domingo, 19 de julho de 1891. 
1) Leitura da ata. 
2) ｬｾ ｰｬｩ｣｡￧￣ｯ＠ do diretor sobre. o método R. Kynasten para o 

cultivo de árvores frutíferas por método simples e barato. 

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
brasilQiros de conhecer Blumenau e seu povo. 
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3) Sobre os efeitos do adubo rico em calcário. 
4) Divulgação de artigos publicados em revistas. , 
5) Consultas sobre o ingresso do Sr. Bruno Wehmuth como so-

cio. 
6) Assuntos Gerais". 

--- Ii ---

N°. 62 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 11 

Sábado, 26 de ｳ･ｴｾＮｮＱ｢ｲｯ＠ de 1891. 
(Anúncio) "Brasilianisch-Deutsche Schule" zu Blumenau (Es­

cola Teuto-Brasileira de Blumenau) . 
"A abertura desta escola será dia P. de outubro. As famílias 

que quíSeI'2.n1 mandar seus filhos à está escola ou associar-se a mes­
ma, terão que procurar o Sr. Paul Hering". 

11--

BLMENAUER ZElTUNG Ana 11 

Sábado, 05 de dezembro de 189'1. 
Anúncio - Colégio Brasileiro - alemão de Blumenau. 

"Comunica que no próximo ano começará a funcionar, junto a 
est!:. colégio um internato e semi-internato. Para maiores informações 
procurar. 

N°. 35 

11-­

BLUlVIENAUER ZElTUNG 

Sábado, 24 de junho de 1891. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais). 

"Blumenau. 21 ,de junho de 1891. 

J. Wagner". 

Ano 11 

As águas baixaram, o sol brilha novamente e um vento fresco 
sopra, trazendo a esperança de uma melhora no tempo. Em bI'f'.ve os 
habitantes fugitivos, poderão voltar às suas residências e começar a 
limpeza dos detritos que as águas deixaram. Vento e sol farão o tra­
ball10 da secagem das casas, para que não surjam ainda, casos de! 
doença. 

A teoria de que regularmente de 11 em 11 anos a inundac;ão 
do Vale do Itajaí, se repete, parece f'.star confirmada. Prevenir ou im­
pedir a mesma, provavelmente, não tem soluçi1o. Tudo que podemos 
fazer é deixar a mão, sempre pronto, tudo para usar no salvam?iYlto 
de '.'idas e de propriedades. Quem pretende construir, que escolha 
cuidadosamente o local, evitando assim, o pior. A riqueza d2. água. 
enl nosso município é sem dúvida, uma bencão. mas se defender do 
que às vezes é eXlagerado é um dever, para o bom senso do homem . 

Como grandes foram os pre.iuízos das águas ainda não sabe­
m08, as notícias ainda deverão chegar, assim também os prejuízos nas 
lavouras. A ponte da Itoupava, sofreu grandes danos, mesmo que ｾｴﾭ

ja recuperada provisoriamente, seu uso não será duradouro. 
Futuramente, deverá ser construída uma ponte nova e o Co- ' 
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verno terá que tomar as devidaS! providências e, estas o chefe da co­
missão local Sr. Dr. Hercílio P. da Luz já tomou". 

--11---

"Desterro, 20 de junho de 1891. 
Peço informar sobre o nível das águas, para que eu possa to­

mar providências. Já dei ordens que seus telegramas tenham. prefe­
rência na transmissão. Entrei em contato com 0' governador e deverá 
seguir para lá o vapor "Lomba" para auxílio". 

--11--­

"Desterro, 23 de junho de 1891. 
Façam imediatamente o levantamento dos preJulzos causados 

às ruas, canais e pontes e providenciem o restabelecimento. Entre 8111. 

'contato com a intendência que prestará auxílio. Eu irei pessoalmente 
,com o primeiro vapor para Blumenau e também aS. Bento, para ins­
pecionar pessoalmente os prejuízos e fazer um relatório ao gov="rno. 
Sobre tudo ainda falaremos pessoalmente. 

Viva nosso Dr. Ramos ". 

--- Ii 

BLUMENAUER ZEITUNG 

Sábado, 19 de setembro de 189l. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais). 

Ano 11 

"Terça-Feira voltaram as ｅ ｾ ｬｴｯｲｩ､｡､ｾＮｳ＠ militares de Adda. De­
pois de ouvir o relatório d.os feridos, começaram. a lefetuar a prisão 
dos mais exaltados. Em. poucas horas, foram presos 21 poloneses dos 
quais 8 estão sob guarda-policial e os outros, como não estiveram en· 
volvidos diretamente, foram trazidos para Blumf1nau. Quinta-f·eira fo­
ram ouvidas 5 testemunhas, mas não foi esclarecido muita coisa. As 
testemunhas de nacionalidaJd.e italiana, têm visível receio de falar a 
verdade, pois temem. a vingança dos polones2.s. O Estado de saúde 
dos feridos Sr. Fr. O. Ockel e Emílio Sada está melhorando". 

II 

N°. 62 BLUMENAUER Z:C'ITUNG Ano 11 
SábaJdo, 28 de setembro de 1891. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) . 

'No fim da semana passada, chegcu a Blumenat.1i o Sr. Gusta.v 
Stut.zer. Tanto quanto Eabemos, o r21ferido senhor está viajando em 
nome da Sociedade Colonizadora de Hamburgo". 

Ii 

BLUMENAUER ZEITUNG 

ｾ Ｌ ￡｢｡､ｯＬ＠ 7 de novembro de 1891. 
"Lo lmlna chrich ten ., (Notícias Locais). 

Ano 11 

"Sob o título "Der Bote aus idem Itajahythale" (muito poéti.co 
"O mensageiro do Vale do Itajaí"), Dr. Gustav Stutzer quer publicar 
um seminário a partiI1 do ano qU:1 vem. Será que '0 mensageiro tam· 
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bm faz parte da Sociedade Colonizadora de Hamburgo? Chegamos as­
sim, numa situação d2.verás interessante, chamar o ilustre p3.stor de 
"colega". Será que o referido senhor terá mais sort". neste novo em· 
r:reendimento ,do que o Theresienhof e ssus planos colonizadores?!! ｾ＠

--li 

BLlTMENAUER ZEITUNG Ano 11 

Sc::J o título "Offentliche Erkl,3.rung" ｃｃ･ｾｬ｡ｲ｡￧￣ｯ＠ Pliblica). 
Inf'::.lizmente preciso confirmar, que sobre meus bens na Ale­

manha, foi declarado falência. Semente com a última correspondên­
cia, recebi esta notícia do meu procurador. 

Agora me vejo na obrigação de comunicar isto publicamente. 
Meus bens compreendem o seguinte: Th2resienhof, com 6 residências, 
capela, estrebarias etc., um parque e outros terrenos. 

O término de toda contabmdaá.e e revisão dos livros, foi cons· 
tatado, que o ativo (s2m o valor comercial) é de 233.700 marcos e 
o passiyo de 151.000 marcos. 

Anoto aqui em primeiro lugar que a hipoteca do :Cr. Blume­
nal.., no valor de 190. COO marcos, também está anoiada nos livros em 
Gaspar, mas o valor de seus terrenos r10 Vale do Itajaí, para mim 
vendidos, tem o valor, de acordO com o contrato, de 2CD. CGJ marcos. 

Se ｾ Ｎ ｳｴ･ｳ＠ 19C. COO marcos forem somados as minhas díVIdas, 
ｴ｡ｲｲＬ｢ｾｭ＠ devem ser acreditados ao meu cap:tal. 

:Ce acordo com a jusLça, minha queixa de 2 de abril deste ano, 
cor:tra :Cr. Blumenau, para a revogação do contrato entre nés ･ｳ￼ｾﾭ

belecido, foi rej 2.itado. O contrato íoi portanto, declarado legal. Eu 
sou o proFietário. O proprio Chanceler do Reino enviou a EmbaIxada 
Alemã, no Rio, a cópia do processo. Meus direitos ae proprietário são 
pori::mto, resguardados internacionalmente. 

Apesar de tudo, tanto 2m 188ô e 1887, tambtm ofereci a rBCO!l­
cili::.ção, que para mim, aliás, não era muito favorável. Nunca estive 
envolvido em um processo e queria evitar esta disr:uta desagradávd. 
Mas Dr. Blumenau não aceitou qualquer ･ｮｴｾ Ｎ ｮ､ｩｭ･ｮｴｯＮ＠ lVías a:ep::'!is, 
concordou numa r€conciliação se eu devolvesse as terras sem nenlm­
ma reivindicação. Com um entendimento, nestas condições, não pud'] 
cOllCofldar. O contrato :::u o teria rasgado e jogado a seus pés, m::l.S 

\,al à€claração era contra meus ｰｲｩｮｾ￭ｰｩｯｳＮ＠
Regressei a este pais, para tomar legalmente r:osse de ｭｩｮｨ ｾｬ ｳ＠

ｴ･ｴＧｾＧ｡ｳ＠ e que me r:ertenciam de accrdo com o contrato, Ô' tornal- as 
mesmas, válidas, de acordo com as leis brasileiras. Todos, na colônia, 
sabem que a Ponta Aguda, o Aipimterg, a entrada da Velha e ainda 
terras da Velha adentro, ro::'· pertencem. 

Quatro semanas depois de minha putil..:a de ｾｯｳｬ｡ｲＬ＠ na Alelfla­
nha, surge repentinamente, por uma manobra muito tem feita, mi­
nha impossibilidade de pagamento, semente para r:rovocar minha rUÍ­
na na v2.lha Pátria. Minha pem:ãc por toda Alemanha, tão conhecid3. 
(onde ainda há 2 meses atrás se hospedavam, príncip€Si princesas, aI· 
ｴ｡ｾ＠ personagens do Governo e nobres, artistas famosos, sábios e co­
merciantes de renome) . 
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Mas o objf.tivo foi coroado de êxito, por um mestre em golpes 
desta natureza, é evid8nte que logo segue numa fileira de redatores 
com penas sujas e imundas. Inimigos políticos e religiosos, eh men­
tos invejosos, que primeiro se beneficiaram e esfriam agora sen 
ânilllo com publicações anônimas, ferindo um homem derrubado. \....om 
estes elaborados artigos, chegaram às mãos do Dr . Blumenau. FOI 
comprovado por uma carta que chegou às minhas mãos por um arni-
go. 

Para esclarecer' de uma vez por todas: O contrato firmado en­
tre :Cr. Blumenau 1( , minha pe::soa em 1885, continua válido . A queixa 
do Dr, Blumenau foi rejeitada em todas as instâncias, tanto aql.Ji co­
mo da "Relação de Porto Alegre" e condenado a pagar todas as j es-, 
p2sas. 

Blumenau, 4 de novembro de 1891. 
Ass . G. stu tzel' 

---li Ｍｾ＠
N O. 'i5 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 11 
l)uarta-feira, 11 de novembro d 21 1891. 
Sob o título "Zur Beachtung" (Para conhecimento de todos). 

No número 74 do "Blumenauer Zeitung" o senhor G . Stutzer, 
publicou, uma declaração, na qual afirma ser o );:roprietário legal das 
terras do Dr. Blumenau, Eu protesto vf·ementemente contra esta de­
claração, e previno todos de uma compra de terras do referido senhor. 

Ass. Heinrich Probst 
FI. "'lcurador do Dr . Blumenau. 

---11--

NO. 26 BLillvIENAUER ZEITUNG Ano J 3 
SáJbado, julho de 1893. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais). 

Com o n°. 16 o "Imigrant" (apelidado Imme = abe:lha) , deixou 
de circular. Os proprietários venderam a impressora ao Sr. Pastor 
H. Faulha'ber. 

Ii 

N°. :34 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 13 
SáLado, 26 de agosto de 1893. 

Traz um anúncio de propaganda de Paul Husadel, estabelecido 
err: Desterro, na Rua Trajano n°. 11, com uma loja onde vfJndia ｲ･ｾ￳ Ｍｬ＠

gics de parede, despertadores e muitos outros artigos, inclusive era 
revendedor dos relógios amsricanos Seth Thomas, óculos, binóculos, 
termômetro, instrumentos musicais e instrumentos para relojoaria.::;, 
faziam parte de seu estoque, diretamente importados de Nova York, 
Alemanha e França. Tinha também um excelente depósito de pedras 
pn1ciosas . 

--- lI--
N°. 19 BLUMENAUER ZEITUNG Ano 17 
Sába.do, 7 de maio de 1898 . 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais), 
ENCHENTE: As fortes chuvas de sábado e domingo, trouxeram aO' 

nosso Rio rtajaí, tão grandes massas d'água, que o mes­
mo transbordou. As casas construídaS' em lugares ｭｾ Ｍｴ ｩｳ＠
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baixos da nossa cidade, estavam submersas. Na impres­
sora do "Unilaldsbote" a água alcancou a altuT2. de um 
homem de 'f.statura média .'- O trânsito estava interrom­
pido. Mesmo que no centro da cidade e lugares ｮｾ｡ｪｳ＠

baixos, houvesse comunicação por canoas, a passagem 
para cavalos e carroças ficou impossível por mais de 
dois dias. CR.lcula-se que a enchente danificou muitas 
pon tes 'f i canais. 

--- 1/ ---
N('.2 BLUMENAUER ZEITUNG Ar:.o 22 
Sábado, 10 de janeiro de ] 903. 
"L'Jkalnachrichten" (Notícias Locais). 
ESCOLA PúBLICA: O inspetor escolar pede esclarecer o seguinte: A'i': 

escolas do Prof. Saxis, no Garcia e da Profo. 
Srta. Freygang, na Rua 7 de ｪ｡ｮｾＧＮￍｲｯＬ＠ não deixa­
ram de funcionar. Esta escolas inidarão o ano 
letivo no dia 19 deste mês. 

--- Ii ---
N°. J1 BLUIVIENAUER ZEITUNG Ano 22 
Sábado, 14 de março de 1903. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) . 
DISTINÇÃO HONRCSA: A proposta do Sr. Dr. Egos Moniz Barreto 

de Aragão, o Sr. Pastor H. Faulhaber foi 
nomea,do E:ócio correspondente do "Instituto 
Fiistórico da Bahia", o mais antigo institut(' 
neste gên f.ro no Brasil. 
--11-·-

N°. 46 BLUMENAUER ZEITUNG AnO' 23 
Sábado, 12 de novembro de 1904. 
"Lc:·kalnachrichten" (Notícias Locais). "AIs Kuriosium" - Como Cu­
riosidade. 

Notícia pulblicada no jornal de Porto Alegre de 19 de outubro. 
Os engenheiros Dr. Aldinger; Tenente von Wettsbsin e Fritz Kühn"e, 
iniciaram os estudos para a construção de uma linha férrea elétrica 
de 76 km, que começará em Blumenau, atravessandO' a Colônia da Han­
sa para Lucena e irá até Rio Nbgro. Como fornecedor da força, foi es­
ceHuda a queda de água do Itajaí, cujo poder de força foi calculado 
em 25.000 cavalos-força € um sistema de 5.000 turbinas bastaria para 
mO',"imentor este trem. Sr. Kühne que vai construir este trem, foi '1.0 

mesmo 1Jf.mpO incumbido pela intendência de Blumenau, com a instal3.­
ção de uma rede para iluminação elétrica. 

--11---
N°. 5 ELlJMENAUER ZEITUNG Ano 24 
Sábado, 4 de fevereiro de 1905. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) . 

Aniversário do Imperador Guilherme da Alemanha foi festejado 
no teatro "Frohsin". Muitas ｡ｵｴｯｲｩ､｡､ｾＬｧ＠ presentes, inclusive o senn­
>der Dr. Hercílio Luz, Coronel Karl Alexander von 'Wettstein e o em­
baixador da Alemanha Barão vonWangenheim e, muitos outros con­
vidados ilustres. ' 
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N°. 19 BLUMENAUER ZElTUNG Ano 23 
Sábado, 7 de maio de 1904. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) . 
F ALEClMEN'I1O: iDia quatro do corrente mês, faleceu um dos mais an­

tigos moradores desta cidade, o Sr. August Müller, 
irmão do já há alguns anos falecido Dr. Fritz Mül· 
ler. O Sr. August Müller tinha o espinhoso cargo 
de um professor na colônia, no te.mpo do Dr . Her· 
mann Blumenau. Trabalhou como consultor do 
mesmo e era também Idiretor da "Sociedade Cultu­
ral" (Kulturverein). Neste cargo trouxe muitos be­
nefícios aos agricultores e criadores de gado, todos 
qUB o conheciam, reconhecem seus méritos. Há al­
guns anos preso ao leito, o desenlace representou li­
berdade. 

--//--
N°. 32, BLU.:v1ENAUER ZElTUNG Ano 23 
Sábado, 10 de junho de 1904. 
"Lckalnachrichten" (Notícias Locais). 
FALIOCIMENTO: Faleceu a 7 de junho d.e 1904, o Sr. Gotthilf Grahl, 

com 76 anos. SU.a esposa, ainda viva, perte.nce aos 
primeiros 17 imigrantes, moradores de Blumenau. 
Ela chegoU! a esta cidade a 2 de setembro de ＱＸｾＰ＠
com seus pais. Sr. Gotthilf Grahl foi ferreiro por 
muitos anos e erc1. também proprietário de uma pe­
quena fundição. Em fins de 1893, foi levado à Des­
terro, pelos revolucionários porque "tinha fabricado 
balas de canhão para Pinheiro Mach ado .. . 

---//--
N°. 22 BLUMENAUER ZElTUNG Ano 24 
Sábado, 3 de junho de 1.905 . 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais) . 
FALECIMEN'I'O: Domjngo passado, após longo período de doença, fa­

leceu nesta cidade, com a idade de 69 anos, o Sr. 
'Wilhelm Rischibieter. No ano de 1863, com 26 anos 
de idade. emigrou para o Brasil, passou nesta cida­
de quase 2/3 de sua vida e passou todas as dificul­
dades destinadas a um hom?m que nunca sofreu o 
peso excessivo da felicidade. Iniciou como colono em 
Salto do Norte, foi um dos primeiros a iniciar o 
plantio do fumo, colocando assim, um marco para 
um artigo que hoje, é uma fonte de ･ｾｯｲｴ｡￧￣ｯ＠ mui· 
to importante. Anos mais tarde, ergueu uma peque­
na f.ábrica d.e charutos, mas que não o aproximou da 
meta desejada. Dedicou-se em seguida a exportação 

MAJU Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

tnercado brasileiro, e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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N>.24 

de nossos artigos coloniais. Pode com o Sr. JuHus 
Baumgarten, que o prece:deu na morte e Sr. Hein­
rich Koehler, ser considerado o pioneiro nesta área. 
Rosas, nenhum deles colheu, ao contrário, ｰ･ｲｾ･ ﾷ＠

ram muito dinheiro, onde ｾ･ｭ･｡ｲ｡ｭＬ＠ outros mais tar­
de colheram. Quando este negócio também não al­
cançou o esperado objetivo, começou uma refinaria 
de açúcar, que lhe troUIX!3 nova dec'f.pçãO. Iniciou en· 
tão uma fabricação de vinagre de laranja, com a 
qual ficou até sua morte. Como podemos ver, com 
sua morte terminou uma vida rica em trabalho. Um 
grande cortejo o acompanhou até a última morada, 
entre os quais sua velha mãe de 90 anos. 

--- Ii ---
BLUMENAUER ZEITUNG Ano 28 

Sá.bado, 12 de julho de 1909. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais). 

BR,ASILIEN UND BI.UMENAU (BUASIL E BJ .. UMENAU) 
Como recebemos aillda pedidos do número, no qual criticamos 

severamente o livro do Dr . Phil Wettsteín, levamos ao conhecim,z/nto 
dos amigos leitores, que não possuímos mais nenhum exemplar, 03 
mesmos se esgotaram imediatamente. A crítica foi acp.ita por unani­
midade pois foi feita com justiça: Como pode também um livro, co· 
mo o do Sr. Wettstein ser aceito sem uma crítica, se no mesmo apare. 
CEm disparates e completa falta de conhe:::imentos geográficos. Em 
nenhum lugar do livro o Porto do Rio de Janeiro é mencionado como 
pert.encente ao Brasil, mas sim Assunção, Corriente e Montividéo, de­
signados como Portos do Brasil . 

Temos que mencionar, no entanto, que o livro recebeu a. total 
aprovação do "Urwaldsbote", mesmo com todas os !disparates e toli­
ces escritas sobre Blumenau e os blumenauenses, aos quais quase ri­
diculariza no livro. 

11-­

BLUMENAUER ZEITUNG 

Eábado,27 de novembro de 1909. 
"Lokalnachrichten" (Notícias Locais). 

Ano 28 

RRASILIEN lTND RLUMENAU (BRA3IL E BLUMENAU) 
Ao nosso comentário feito sobre o livro publicado pelo DT. Phil 

Karl von Wettstein, sob o título "Brasilien und Blumenau", '8Ste mes­
mo senhor, expEdiu uma circular que prova realmente com que des­
consideração e falta de escrúpulos, para não dizer malcriação, o ST. 
Wettstein s':') digna atacar e sujar a moral e o caráter de seus adver­
sários. Concordamos que a publicação anônima foi um erro, mas a 
al€gria do ilustre Dr. Fhil., será de curta duração. No inte!'esse da 
verdade e ido direito, esta tragi·comédia terá seu 2Q

• ato apI'2Jsentado 
pelo lado interessado e supervisionado num tribunal alemão. Por 
nOSSQ lado consideramos o assunto como encerrado . 
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_ TO. 3 BLUME AUER ZEITUNG Ano 7 
Blumenau, março de 1912 . 
ＢｍｩｴｴｾＮｩｬｵｮｧＢ＠

ESCOLA VELHA NOVA - Relatório anual de 1911. 
O ano letivo começou a 9 de janeiro, com 42 crianças (25 ra­

pazes e 17 meninas). 5 rapazes e 5 meninas eram novos alunos. Uma 
aluna, filha de pais, não associados, deixou a escola no dia 1°. de ju­
lho, para ingressar na 'E.scola católica, entre Weissbach e Velha. Outro 
rapuz e um dos alunos novos acanQonaram a escola em fins de julho, 
o lur;az quase 14 anos, devia voltar para casa e aju dar na lavoura, era 
ordem do pai. Em outubro uma menina foi dispnsada pura n comu­
nhão e outra Em dezembro "[:elo mesmo motIvo. No fim do ano mais 
4 o.lunos ､ ｾ Ｎ Ｚ ｸ｡ｲ｡ｭ＠ a escola e 11 noves S8 inscreveram. 

A<:;· aulas começaram, no verão, as 7 horas e, no inverno as 
7 ] 12 e tem duração de 4: horas . As crianças do primeiro ano dei­
xam a escola uma hora antes. 

As matérias para todos Eram: lEr, escrever, matemática, canto 
e Dordado para as m2.ninas, doutrina, ditado, geografia, ciências natu­
rais. história mundial, português e desenho para os rapazes. 

As mensalidades variam entre 1$400 e CS7DO réis. O ordenado 
-dE. professora foi de 50:j;000 mensais e 1:;;000 SEmanalmEnte para o pro­
fes::;or de canto. A freqüência no início 6.0 ane fo i boa, mais tarde ve­
rifIcamos muitas faltas, causadas ]:ela epidemia de varlcla e a enchen­
te, depois da qual os pais precisavam das crianças em casa para a la­
vúlifa. Mesmo onde a enchente não chegou diretam ô,nte as plantações 
ficaram atrasadas, devido o mau tempo que perdurou por meses. 
Férias foram 8 dias, na P áscoa, inclusive PEntEcostes. Tat al 14 dias, 
mais 14,dias em julho f i 1 semana em agosto, devido ao surto de varío­
la . 

--- 11--

NI). 2 BLUMFNAUER ZEITUKG .P..ll0 l .O 

Blt;,menau, fevereiro de 1915 . 
"Mitteilungen" (Comunicado) . - Relatério Anual da Escola Rio do 
Testo Salto . 

Foi fundada em 1895. Número ､ ｾＮ＠ associados 25. Professores 
que lecionaram anteriormente: 6. O atual professor está no cargo des· 
de P. de agosto de 1913. O ano l'o,tivo começou a 7 de janeiro com 45 
crümças e fechou a 22 >de dezembro com 39 crianças (22 rapazes e 17 
meninas) . Deixaram a escola durante o ano: 3 meninas e 3 rapazes 
Ul!l rapaz foi para a comunhão; outro mudou para a Itoupava e o ter­
ceiro para o Rio Grand2i do Sul . Duas meninas para a comunhão e 
outro mudou para o Rio Grande do Sul. A mensalidade foi de 1$.:)(10 
réb por criança,. tendo a 3°. série estudo gratuito. Durante 250 dias 
foram dadas aulas. Faltas foram em média 2.033 - 45 dias por crian­
G3. - e ccmunicado 267 casos de doença. Faltas do professor 2 dias 
Enterros 3. O exame realizou-se no dia 22 de dz.zembro de 1914. Pro­
fessores visitantes foram: Prof. Frahm, de Alto Rio do Testo e ProI. 
Grohte, de Badenfurt. Associados e professores são sócios da "Socie­
dade A1emã e Escolarização para Santa Catarina". 

H_ Wiedcmann - Professor. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU u 

Instituída pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

D"I"!arafla de lJtilidade Pú),üca pela lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do fo]Clo.re regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publit':ações. 

A Fundação "C;:J8a Df. Blumenau ", mantém: 

Bihlioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto ｆｬ ｯｲ･ｾｴ ｡ｬ＠ "Edite Gaertner" 
Pdita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Fresicente - fljvn,fo Rahe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- dn1ol110 Pedro Kune.r. 

Membros: ELimar Baumgarien - RoL} EhLke - Ke.r[or Seára 

lIeu ,rl - Il1go Trv(!gang Hering - ilJarlÍn//O Brunlng 

- Urda dlic!! J({ueger - Frederico B/auL - FrederICO 

Kihan - 0/1"0 Pedron. 

Diretor Executivo: JO J"é Gonçalpe.f 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLoNIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 

.- ARTIGOS HERING. 
. QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 

- NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-Si:. DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 

_._- i\NOS INSTALARAM A PRIMEIRA 

- - -- --

INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 
HOJE "BLUMENAU EM CADERNOS» 

E A HERING TÊM MUITO EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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